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RESUMO 

 

A metrite e a endometrite puerperal são doenças que se mesclam e acometem vacas no período 

pós-parto causando inúmeros prejuízos econômicos, sanitários, de bem-estar animal e 

produtividade em fazendas leiteiras. A contaminação uterina no pós-parto afeta as vacas 

negativamente causando doença sistêmica, atraso no retorno à ciclicidade e diminuição da 

produção leiteira. O diagnóstico dessa enfermidade faz parte do dia a dia de médicos 

veterinários e uma forma rápida e precisa é de grande valia para que o trabalho seja otimizado 

de forma eficaz, desta forma, se busca literatura que suporte o uso do dispositivo Metricheck® 

para cumprir tal função. As causas de metrite são multifatoriais e se associam à presença de 

patógenos que colonizam o ambiente uterino, o tratamento é baseado em antibioticoterapia de 

amplo espectro e diversos pontos demandam atenção quando se pensa em prevenção da doença. 

Palavras chave: Metrite, Endometrite, Metricheck®. Diagnóstico. Vacas leiteiras. 
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ABSTRACT 

 Metritis and puerperal endometritis are diseases that mix itselfs and affect cows in the 

postpartum period causing economic, health, animal welfare and productivity losses in dairy 

farms. Postpartum uterine contamination affects cows negatively causing systemic disease, 

delayed return to cyclicity and decreased milk production. The diagnosis of this disease is part 

of the daily routine of veterinarians and a quick and accurate way is of great value for the work 

to be optimized effectively, in this way, literature is sought that supports the use of the 

Metricheck® device to fulfill this occupation. The causes of metritis are multifactorial and are 

associated with the presence of pathogens that colonize the uterine environment, treatment is 

based on broad-spectrum antibiotic therapy and several points demand attention when thinking 

about disease prevention. 

Keywords: Metritis, Endometritis, Metricheck®. Diagnosis. Dairy cows. 
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1.  INTRODUÇÃO 

A produção leiteira no Brasil cresce ano após ano e, em 2020 bateu a marca de mais de 

35 bilhões de litros de leite (IBGE, 2020); para que isso seja possível, é de extrema importância 

que os animais que compõem o rebanho estejam saudáveis.  

Metrite e endometrite estão dentre as doenças mais significantes e que mais causam 

problemas econômicos na indústria leiteira, trazendo consigo impactos econômicos que vão 

desde o custo com tratamentos, passando por redução na produção leiteira e desempenho 

reprodutivo, perda do bem-estar animal até prejuízos no parto (DEORI e PHOOKAN, 2015). 

Se caracteriza como metrite a inflamação e infecção uterina; é uma das doenças mais frequentes 

em vacas leiterias no período do puerpério, ademais, é apontada como a maior causa de perdas 

econômicas nesse segmento (MELENDEZ et al., 2016).  

Os sinais sistêmicos trazem consigo diminuição da produção do leite, prostração, 

diminuição do DEL, elevação de frequência cardíaca, desidratação (Sheldon et al., 2008) e até 

o óbito do animal. 

O objetivo do trabalho é revisar a literatura disponível sobre possíveis causas de metrite, 

o uso do Metricheck® como ferramenta diagnóstica de ampla aplicabilidade em propriedades 

leiteiras, tratamentos e prevenção da doença.  

 

 

2. ANATOMIA DO SISTEMA GENITAL FEMININO BOVINO 

O sistema genital das vacas compreende os órgãos internos à cavidade pélvica, sendo 

os ovários, ovidutos, útero, cérvix, vestíbulo e vagina e, também os externos: lábios vulvares e 

clitóris (PANSANI; BELTRAN, 2009). 

Os ovários se apresentam com tamanho variado, girando em torno de 4cm de 

comprimento e 2,5cm de largura, pesando de 15 a 20 gramas geralmente e o formato tende a 

ser relacionado com amêndoas. Possuem função endócrina e exócrina: liberam oócitos e 

produzem hormônios esteroides (estradiol e progesterona) e hormônios proteicos (relaxina, 

inibina, activina e folistatina), (PANSANI; BELTAN, 2009). 

Nabors e Linford (2014) trazem ainda que o útero é dividido em corpo e dois cornos; o 

corpo se inicia imediatamente após o término da cérvix e é relativamente curto. O ligamento 

intercornual é quem divide o órgão em dois; os cornos prosseguem para a região ventral da 

cavidade até a porção dorsal dos ovários, conforme ilustrado na figura 1. 



 

 

O útero pode ser dividido em endométrio, miométrio e perimétrio, da porção do lúmen 

para o exterior. O endométrio é o epitélio interno do órgão, o miométrio é composto pelas 

camadas musculares e o perimétrio é a camada mais externa, onde o peritônio se continua sobre 

o útero (NABORS; LINFORD, 2014). 

  A cérvix se localiza na porção final da vagina, contém células secretoras de muco e 

realiza proteção física para o ambiente uterino, já a vagina, órgão copulatório das fêmeas, 

compõe o canal do parto, também participa da proteção do ambiente uterino devido à 

microbiota ali existente e conduz os espermatozoides até a cérvix após a cópula. (BRAUNER, 

2018).  

A mucosa superficial da cérvix forma pregas longitudinais, ademais, também compõem 

esse segmento, anéis circulares que juntos com as pregas, mantem a região fechada, o que é um 

importante mecanismo para separar o ambiente uterino do ambiente externo (NABORS; 

LINFORD 2014). 

 

Figura 1: Vista dorsal do trato reprodutivo. 1: vagina, 2: cérvix, 3: corpo do útero, 4: ovários, 5: cornos uterinos 

 

                           Fonte: Adaptado de Nabors e Linford, (2014). 

 

A placenta dos bovinos forma placentomas pela união dos cotilédones fetais e das 

carúnculas maternas, para que através dessas estruturas ocorra a transferência de nutrientes 

maternos e, consequentemente, a circulação fetal (NABORS; LINFORD, 2014). É classificada 

como sinepiteliocorial, porque ocorre migração de células do córion que se fundem ao tecido 

materno (MOTA, 2013 apud WOODING, 1992; e BAZER et al., 2002). Ocorre uma 

modificação a nível celular do epitélio uterino, que permite um grau de fusão das células 
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trofectodérmicas (pertencentes ao blastocisto), com o epitélio uterino, o que resulta na junção 

do tecido fetal e materno (PETER, 2013). 

  A classificação utilizada anteriormente como sindesmocorial era baseada no número e 

formato das camadas que interagiam para que ocorresse a circulação fetal-materna, porém o 

entendimento sobre tal mecanismo necessitou de correção, haja vista que se supunha que o 

epitélio uterino se “perdia” no processo de placentação e que ocorria uma aposição direta do 

trofectoderma do blastocisto para se conectar ao tecido materno, o que não é mais sustentável.  

(PETER, 2013).  

As membranas fetais são compostas por dois sacos cheios de fluido: o saco mais interno 

é denominado âmnio, que circunda o embrião em desenvolvimento e o saco mais externo, o 

cório alantoide circunda o âmnio, e é composto por dois tecidos que se unem à medida que 

ocorre o desenvolvimento embrionário (NABORS; LINFORD, 2014), conforme demonstrado 

na figura 2. 

Figura 2: Feto de 100 dias mostrando o âmnio, alantoide e cotilédones 

 

                       Fonte: Adaptado de Peter (2013) 

 



 

 

3. PUERPÉRIO 

O puerpério compreende o período até aproximadamente 40 dias pós-parto e se define 

como o intervalo entre o momento do parto e a completa involução uterina (redução fisiológica 

do tamanho do útero e cérvix no pós-parto), ademais, ocorrem eventos como o retorno da 

atividade cíclica da fêmea e o controle de uma possível contaminação bacteriana patogênica no 

ambiente uterino (SHELDON; OWENS, 2017; apud SHELDON et al., 2006; GIER; MARION, 

1968).  

Segundo Sheldon e Owens (2017) o epitélio da mucosa uterina tende a se recuperar e 

se reestabelecer em três ou quatro semanas em vacas sem patologias. O retorno a ciclicidade 

ocorre também durante o puerpério: há um aumento nos níveis de FSH aproximadamente a 

cada 7 a 10 dias, ao passo que também ocorre queda da progesterona que se mantinha elevada 

durante a gestação; o aumento do FSH possibilita o evento de dominância folicular (DUFFY et 

al., 2000). 

O primeiro folículo dominante pós-parto depende também de pulsos de LH para que 

ocorra a ovulação. Em vacas leiteiras, situações de estresse metabólico, como o balanço 

energético negativo, podem impactar diretamente na redução de LH circulante, o que resulta 

em atraso na atividade cíclica dessas vacas (CHEONG et al., 2016). 

 

4. METRITE E ENDOMETRITE 

As camadas envolvidas nos quadros de metrite são o endométrio, tecido glandular e 

também as camadas musculares do útero (AZAWI apud BARLETT et al., 1986; LEWIS, 1997). 

Enquanto isso quadro de endometrite envolvem apenas o endométrio e o tecido glandular 

subjacente, além disso, o animal geralmente não apresenta sinais sistêmicos de doença 

(AZAWI, 2008). 

Haimerl e Heuwieser (2014) descrevem a metrite puerperal aguda (MPA) como doença 

de caráter sistêmico, onde o animal apresenta febre acima de 39,5 °C. Sinais de toxemia da 

infecção vinda do útero podem aparecer dentro de 21 dias pós-parto e se manifestam com útero 

ainda de tamanho aumentado, descarga fluida a viscosa amarronzada ou conteúdo purulento e 

esbranquiçado e que tem odor fétido. 

Vacas que tiveram problemas no periparto tem uma habilidade menor de controlar uma 

possível infecção uterina, ademais, excesso de distensão uterina, trauma dos tecidos da região 

por eventual distocia ou manipulação obstétrica (AZAWI, 2008 apud COHEN et al., 1996), 

desordens metabólicas, condições de pouca higiene também contribuem para retenção de 
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placenta e estabelecimento de um meio que possibilite multiplicação bacteriana (AZAWI, 2008 

apud NOAKES et al., 2002). 

Más (2021), encontrou correlação negativa entre a gravidade do quadro e os dias após 

o parto: metrites que ocorrem mais próximas do momento do parto tendem a ter maior 

gravidade. Além disso, no mesmo estudo, se verificou que quando associada à retenção de 

placenta, há uma tendência a ocorrer um quadro mais grave, já os quadros de metrite associados 

a lesões e aberturas de porta de entrada via manipulações erráticas ou distocias no momento do 

parto tendem a ser mais leves. 

A função uterina é comprometida pela contaminação bacteriana do lúmen no pós-parto, 

o que se torna uma importante causa de subfertilidade ou infertilidade no gado leiteiro, 

causando inflamação, lesões teciduais no endométrio, atraso na involução uterina e 

prejudicando o sucesso de uma futura prenhez (SHELDON; DOBSON, 2004). 

Doenças metabólicas também contribuem para que ocorram casos de metrite: 

Kawashima (2018) aponta que 42% das vacas que apresentam endometrite tem alguma doença 

no periparto, e, em seu estudo, as vacas em questão apresentaram altos valores para ácidos 

graxos não esterificados (AGNE) e beta-hidroxibutirato (BHB). Segundo Duffield; LeBlanc 

(2009) as concentrações de AGNE e BHB refletem que o animal precisou se adaptar a uma 

situação de BEN: AGNE representa a relevância da mobilização do estoque de gordura, já o 

BHB, como sendo um intermediário da oxidação metabólica de ácidos graxos, se apresenta 

elevado em situações em que o fígado excedeu sua capacidade de oxidar os ácidos graxos.  

Quadros de BEN e hipocalcemia, por exemplo, comprometem as funções imunológicas 

e predispõem ao maior risco de desenvolver metrite; para a hipocalcemia se utiliza o valor de 

8,6 mg/dL como limítrofe para classificar hipocalcemia subclínica (MÁS, 2021). Quando as 

bactérias potencialmente causadoras de metrite entram em contato com o tecido uterino, 

ocorrem sinalizações a nível de sistema imunológico; porém, para que isso ocorra é necessário 

influxo de 𝐶𝑎 2+ para as células exercerem suas funções adequadamente (WEILLER et al., 

2015) apud GOFF, 2008). 

Kawashima, (2018) em seu estudo, dividiu as vacas em: grupo saudável, grupo que 

apresentou atraso à ciclicidade e grupo endometrite, e em todos encontrou como doenças no 

periparto associadas à metrite/endometrite casos de mastite concomitante, e de metabólicas, 

hipocalcemia e cetose, o que confirma o encontrado nos artigos supracitados.  

 



 

 

5. MÉTODOS DIAGNÓSTICOS 

Em estudos que avaliam a incidência e métodos de tratamento de metrite, tanto os mais 

antigos, como Markusfeld (1987) quanto os mais recentes, como Sannmann et al., 2012 trazem 

que o critério mais utilizado para diagnóstico foi a elevação da temperatura acima de 39,5 °C, 

juntamente com descarga vaginal purulenta e fétida, como se demonstra na figura 3. 

 

Figura 3: descarga vaginal purulenta em vaca com endometrite 

 

                                          Fonte: A autora, 2022 

 

Não existe método padrão ouro para diagnóstico de metrite e estudos trazem 

divergências sobre o quanto pode-se tolerar a hipertermia dos animais, além disso, o fato de 

levar o odor da descarga vaginal em conta também é subjetivo (HAIMERL; HEUWIESER, 

2014) 

A redução no diâmetro uterino e cervical podem ser avaliados via palpação transretal e 

ultrassonografia; já a característica da descarga vaginal pode ser avaliada via vaginoscopia e o 

uso do Metricheck (KAWASHIMA, 2018 apud LE BLANC et al., 2002). Além disso, existem 

alguns parâmetros séricos que podem ser mensurados para auxiliar na identificação de metrite.  

 

1. Metricheck 

O aparelho Metricheck ® consiste de uma vareta de aço inoxidável que de um lado 

possui um cabo para ser manipulado e, no outro, um pequeno recipiente de borracha, onde se 
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deposita o conteúdo vaginal a ser avaliado nas vacas. Introduz-se o dispositivo na vagina da 

vaca e realiza-se dois ou três movimentos de vai e vem, após, é realizada a retirada do mesmo, 

buscando uma leve inclinação para que seja possível avaliar o conteúdo.  

Dentre as possibilidades de apresentação do muco vaginal, pode-se dividir as vacas em 

escores, tal qual Kawashima, (2018) elenca: no escore um o conteúdo observado é translúcido 

e viscoso; no escore dois o muco se apresenta começando a ter coloração esbranquiçada; no 

escore três o conteúdo vaginal já apresenta material purulento, porém esse corresponde a menos 

da metade do que é retirado da vagina; no escore quatro o conteúdo purulento representa mais 

de 50% da amostra e, finalmente, o escore cinco é dado ao material purulento e com odor fétido. 

A escala, relacionada à aparência da descarga vaginal pode ser observada na figura 4. 

 

Figura 4: Escala de utilização do Metricheck ® de acordo com o conteúdo da descarga vaginal 

 

                         Fonte: Kawashima, (2018). 

 

Runciman et al., (2009) apontam em seu estudo um elevado grau de coerência entre o 

diagnóstico de metrite utilizando o Metricheck ® quando comparado à observação visual do 

muco vaginal; trazem ainda que o uso da ferramenta é um método muito rápido e possibilita 

uma triagem muito sensível para a patologia, ficando atrás apenas da ultrassonografia. 



 

 

McDougall, Macaulay e Compton (2007) perceberam interferência da ordem de 

comparação entre a vaginoscopia e o uso do Metricheck ®, mas ao fim do estudo, o dispositivo 

foi muito eficiente ao detectar material purulento no canal vaginal das vacas.  

 

2. Achados laboratoriais 

Kawashima, (2018) apud Mishra and Prakash (2005) mostraram que ocorrem mudanças 

na concentração de Prostaglandina F 2-α (PGF-2α), que é metabolizada em 13,14-di-hidro-15-

keto-PGF2α (PGFM), e a mesma indica relação com a presença de infecção em trato 

reprodutivo. Ainda, a concentração de PGFM em vacas com endometrite pós-parto se mantém 

alta e diminui de forma lenta até chegar nos níveis basais. 

No geral ocorre um grande aumento de PGF2- α ao parto, o que indica que a PGFM vai 

estar aumentada em 2 ou 3 semanas pós-parto, resultado da metabolização de uma em outra. 

Ademais, a PGFM é correlacionada negativamente com o tempo de involução completa do 

útero (KAWASHIMA, 2018 apud GUSTAFSSON, 2004).  

Outro parâmetro laboratorial que pode ser avaliado é a elevação da Haptoglobina (HP), 

que indica um processo infeccioso em vacas leiteiras- é uma proteína de fase aguda então tende 

a se elevar quando há um processo de contaminação bacteriana no ambiente uterino 

(HAIMERL; HEUWIESER, 2014). 

Kawashima, (2018) encontrou em seu estudo que as vacas classificadas com 

endometrite também possuíam maior concentração de AGNE e BHB uma e 1,5 semanas pós-

parto respectivamente, quando comparadas às vacas saudáveis.  

As alterações laboratoriais nem sempre são possíveis de serem avaliadas na rotina de 

fazendas ou pelos profissionais a campo, principalmente quando se pensa em manejos 

ginecológicos de grandes rebanhos, porém, ao tratar animais individualmente, são parâmetros 

que podem auxiliar no diagnóstico de metrites.  

 

6. PATOGENIA 

A infecção uterina ocorre quando o agente patogênico se adere à mucosa uterina, 

estabelecendo doença. O desenvolvimento ou não dessa doença também depende da resposta 

imune da vaca, espécie e número em que essa bactéria se apresenta (AZAWI, 2008) 

No pós-parto, o ambiente uterino é usualmente contaminado com bactérias como 

Escherichia coli, Trueperella pyogenes e Fusobacterium necrophorum (MILLER et al., 2007; 

BICALHO et al., 2010; SANTOS et al., 2011) além disso podem aparecer causas virais como 

o herpesvírus bovino tipo 4 que tem potencial de causar danos no endométrio. (HAIMERL; 
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HEUWIESER, 2014). Machado; Bicalho (2015) também apontam que os principais patógenos 

associados às doenças uterinas são Escherichia coli, Trueperella pyogenes e Fusobacterium 

necrophorum. 

Quadros tóxicos de metrite foram associados à presença de A. pyogenes e patógenos 

anaeróbicos gram-negativos como o Fusobacterium necrophorum, E. coli, Streptococcus spp., 

Staphylococcus spp. e Pseudonomas spp. (AZAWI, 2008 apud PAISLEY et al., 1986). 

Bactérias anaeróbicas podem conseguir se estabelecer porque ocorre de forma 

fisiológica no pós-parto uma diminuição da oxigenação uterina, que pode ser intensificada à 

presença desses microrganismos ou pelo aumento de consumo de oxigênio pelos 

polimorfonucleados inflamatórios (AZAWI apud BALL et al., 1984). Ainda, Baron (2004) 

reitera que A necrose tecidual e a redução do suprimento sanguíneo propiciam o crescimento 

de bactérias anaeróbicas. 

7. TRATAMENTO 

O tratamento de casos de metrites pós puerperais se baseia em terapia antimicrobiana 

quando se associa o aumento de temperatura corporal acima de 39,5 °C e a descarga vaginal. 

Sannmann et al. (2013) chamam atenção para essa associação desses sinais clínicos buscando 

evitar os chamados erros tipo 1 e tipo 2. O erro tipo 1 é observar hipertermia, porém o animal 

estar saudável e o erro tipo 2 consiste em não observar hipertermia e o animal estar, na verdade, 

doente.   

As drogas utilizadas com maior frequência para o tratamento de metrites são a 

Penicilina, Oxitetraciclina, Ampicilina e Ceftiofur (SANNMANN et al., 2013), ainda Haimerl; 

Heusser, (2014) realizaram uma revisão bibliográfica sobre o tema e em 17 de 23 estudos 

analisados o Ceftiofur foi o fármaco apontado como tratamento do quadro.  

Runciman et al., (2009), aponta que na Nova Zelândia, onde a atividade leiteira possui grande 

relevância a nível mundial, a Cefapirina é muito utilizada e que uma única infusão uterina de 

500mg do fármaco foi efetiva para o reestabelecimento da performance reprodutiva, em vacas 

tratadas depois de 28 dias pós-parto.  

Drillich et al. (2001) comparou protocolos que eram compostos por  somente 

antibioticoterapia intrauterina (ampicilina + cloxacilina) com grupos que receberam terapia via 

intramuscular utilizando: ampicilina IM em um grupo e, Ceftiofur em outro, com um terceiro 

grupo que recebeu somente tratamento IM com Ceftiofur. Os resultados obtidos não 

apresentaram diferença estatística.   



 

 

Deori e Phookan (2015) pontuam que o tratamento com análogos de prostaglandinas 

não é eficaz porque esses compostos têm efeito de estimular a contração uterina quando existe 

um CL presente, o que não é o caso imediatamente após o parto, mas que pode ser eficaz após 

30-45 dias de lactação. 

 

8. PREVENÇÃO 

A falta de higiene no ambiente em que a vaca vai parir e em qual ambiente isso está 

ocorrendo, juntamente com fatores que levam ao BEN, desequilíbrios metabólicos como 

deficiências minerais, traumas no aparelho reprodutivo no momento de um eventual auxílio ao 

parto são importantes causas a serem evitadas para que não ocorram casos de metrite e 

endometrite pós-parto nas vacas (MACHADO; BICALHO, 2015). 

Além de cuidados de manejo, estudos já desenvolvem e testam novos métodos para 

auxiliar na prevenção dessa patologia, como por exemplo uma vacina. Lamas, (2018) aponta 

em seu estudo que utilizar a vacina no período pré-parto reduz em até um quinto a probabilidade 

de vacas multíparas desenvolverem metrite, porém por se tratar de uma tecnologia nova, ainda 

carece de mais ensaios clínicos.  

 

9. CONCLUSÃO  

O uso do dispositivo Metricheck ® se mostrou eficaz como ferramenta diagnóstica para 

triagens eficazes em busca de quadros de metrite e endometrite na literatura avaliada, porém, 

possuir um método de identificação do problema é tão importante quando evita-lo. 

A endometrite e metrite se desenvolvem a partir de vários fatores, porém é necessária 

que ocorra a contaminação bacteriana do ambiente uterino de alguma forma, o que culmina na 

utilização de antibioticoterapia de amplo espectro na imensa maioria dos casos; ponto que deve 

sempre ser avaliado com cautela pelo profissional responsável. 

Problemas como BEN, quadros de cetose, hipocalcemia e condições adversas no 

momento do parto são pontos a serem observados para que não ocorram e, assim a sanidade das 

vacas em reprodução seja mantida boa como um todo para garantir que os animais estejam em 

condições de bem-estar e que a produtividade da atividade seja a melhor possível.  
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